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1 INTRODUÇÃO
A água do mar é um meio corrosivo composto de soluções complexas contendo sais, matéria orgânica, gases dissolvidos e microorganismos, que formam a incrustação biológica (biofouling). A água do mar frequentemente é causadora da corrosão uniforme ou por pites sobre materiais metálicos. Aços carbono são materiais de alta resistência mecânica, adequados para garantir o bom desempenho e a segurança de estruturas expostas a condições severas de serviço e do ambiente [1,2,3]. Neste trabalho foi estudada a corrosão do aço carbono em água do mar artificial e natural, sendo sua corrosão monitorada em diferentes intervalos de tempo, com um período máximo de 120 h, por gravimetria e microscopia.
2 MATERIAIS E MÉTODOS
 A síntese da amostra de água do mar artificial foi baseada na Norma Técnica ASTM D 1141-98 e a amostra de água do mar natural foi coletada no Oceano Atlântico, município de Rio Grande. As amostras metálicas foram preparadas por corte a partir de seção de duto de aço API 5L Grau B, comumente utilizado na fabricação de tubulações para o transporte de petróleo e derivados. A área geométrica média das amostras de aço expostas foi de 2cm2. As amostras foram polidas com lixas d´água até granulometria 4000#, lavadas em álcool, secas à temperatura ambiente e mantidas em dessecador, até sua caracterização microscópica. Posteriormente foram expostas até 120 h em água do mar artificial e natural, sendo o ataque monitorado por análise gravimétrica. A morfologia do ataque das amostras metálicas foi caracterizada por microscopia óptica. As amostras de água do mar foram caracterizadas quanto ao valor de pH, condutividade elétrica, índice de turbidez e teor de oxigênio dissolvido. A remoção de produtos de corrosão formados com a exposição do metal em meio agressivo, foi procedida conforme Norma ASTM G1-90, e a taxa de corrosão foi determinada conforme literatura [1]. A morfologia da superfície da amostra metálica antes da exposição é apresentada na Figura 1.a.
3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Os resultados demonstram que em pouco tempo de exposição já é observada a nucleação do ataque no metal, a Figura 1.b apresenta a morfologia do ataque após 1 h de exposição em água do mar natural. A Figura 1.c apresenta pites formados na superfície metálica exposta à água do mar natural, após 120h. Após 1 h de contato já é visível a nucleação do ataque ao metal. A água do mar natural causou um ataque mais intenso para o aço carbono apresentando uma taxa de corrosão para a primeira hora de exposição de 2,17 mm/ano, enquanto que a água do mar artificial representou um ataque de 1,57 mm/ano ao metal em 1 h de exposição. Considerando as 120 h de exposição, a taxa média de corrosão do aço em água do mar natural foi de 0,56 mm/ano e em água do mar artificial foi de 0,42 mm/ano. Este fato indica o rápido ataque ao metal em água do mar, o que ocorre mais intensamente nos primeiros momentos de contato. 
Figura 1 - Morfologia das amostras de aço carbono (a) antes da exposição, (b) após 1 h e (c) após 120 h de exposição em água do mar natural do litoral sul do Brasil, com magnificação de 200x.
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Fonte: Os autores.
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A agressividade da água do mar em estruturas de aço carbono em um curto período de exposição foi comprovada, sendo monitorada a nucleação do ataque e a evolução da corrosão de forma localizada, pela formação de pites. A água do mar natural foi mais agressiva à amostra metálica, provavelmente por sua composição além dos sais, abranger contaminantes, microorganismos, gases dissolvidos, etc, presentes em um meio real.
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